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O	número	de	novos	CNPJs	cresce	a	cada	mês	no	Brasil.	Segundo	dados	do	Serasa	Experian,	em	2024,	mais	de	350	mil	empresas	foram	abertas	mensalmente,	a	maioria	composta	por	MEIs	e	pequenas	empresas.	Com	o	registro	formalizado,	muitos	empreendedores	precisam	do	cartão	CNPJ	—	documento	essencial	para	operar	legalmente.	Saiba	como
emitir,	consultar	e	utilizar	esse	comprovante	de	forma	estratégica.	O	que	é	o	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	um	documento	digital	emitido	pela	Receita	Federal	que	reúne	as	principais	informações	cadastrais	da	empresa.	Funciona	como	o	"CPF"	das	pessoas	jurídicas,	sendo	indispensável	para	a	formalização	e	movimentação	das	atividades
empresariais.	Apesar	do	nome,	o	cartão	CNPJ	não	é	físico.	Trata-se	de	um	comprovante	eletrônico,	que	pode	ser	impresso	pelo	próprio	empresário	sempre	que	necessário.	Para	que	serve	o	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	solicitado	em	diversas	situações,	como:	Abertura	de	contas	bancárias	para	Pessoa	Jurídica;	Emissão	de	notas	fiscais;	Contratação	de
serviços;	Participação	em	licitações	públicas;	Formalização	de	fornecimento	de	bens	e	serviços	para	clientes;	Prova	de	regularidade	cadastral.	Como	emitir	o	cartão	CNPJ?	A	emissão	do	cartão	CNPJ	é	simples,	gratuita	e	feita	de	forma	totalmente	online.	Veja	o	passo	a	passo:	Acesse	o	site	oficial	da	Receita	Federal.	Clique	em	“Empresas”	e	selecione
“Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral”.	Insira	os	14	dígitos	do	CNPJ	da	empresa.	Marque	a	caixa	“Sou	humano”	no	captcha	de	segurança.	Clique	em	“Consultar”.	Em	seguida,	o	comprovante	será	gerado	em	tela,	podendo	ser	baixado	em	PDF	e	impresso.	Cartão	CNPJ	para	MEI:	o	CCMEI	No	caso	dos	Microempreendedores
Individuais	(MEI),	o	equivalente	ao	cartão	CNPJ	é	o	CCMEI	—	Certificado	de	Condição	de	Microempreendedor	Individual.	O	CCMEI	comprova	a	formalização	do	negócio	e	dispensa,	em	muitos	casos,	a	exigência	de	alvará	de	funcionamento,	embora	não	isente	o	MEI	de	suas	obrigações	fiscais.	Quais	informações	constam	no	cartão	CNPJ?	O	cartão
CNPJ	apresenta	dados	essenciais	para	a	identificação	e	regularização	da	empresa:	Número	do	CNPJ;	Data	de	abertura	da	empresa;	Razão	social;	Nome	fantasia	(se	houver);	CNAE	principal	e	secundárias;	Endereço	completo;	Situação	cadastral	(ativa,	suspensa,	inapta);	Natureza	jurídica;	Porte	da	empresa;	Informações	de	contato;	Situação	especial
(se	aplicável).	Como	consultar	o	cartão	CNPJ?	A	consulta	ao	cartão	CNPJ	também	é	pública	e	pode	ser	feita	por	qualquer	pessoa	interessada	em	verificar	a	situação	cadastral	de	uma	empresa.	Emitir	o	cartão	CNPJ	tem	custo?	A	emissão	do	cartão	CNPJ	é	totalmente	gratuita.	Seja	cauteloso	com	terceiros	que	oferecem	"intermediação"	e	cobram	pela
emissão	—	trata-se	de	golpe	ou	serviço	indevido.	Por	que	manter	o	cartão	CNPJ	atualizado?	Ter	o	cartão	atualizado	é	essencial	para:	Abrir	e	movimentar	contas	bancárias;	Emitir	notas	fiscais	corretamente;	Participar	de	licitações	públicas;	Atender	a	exigências	contratuais	de	clientes;	Demonstrar	regularidade	fiscal	e	cadastral.	O	cartão	CNPJ	é	mais
do	que	um	documento	obrigatório	—	ele	é	a	identidade	do	seu	negócio.	Emitir,	consultar	e	manter	as	informações	atualizadas	é	uma	prática	simples	que	fortalece	a	imagem	da	empresa	e	assegura	conformidade	legal.	Leia	também:	Entenda	as	Obrigações	Anuais	do	MEIConfira	o	passo	a	passo	para	abrir	uma	empresa	Siga	o	Contábeis	no	WhatsApp	e
não	perca	nenhuma	notícia	O	número	de	novos	CNPJs	cresce	a	cada	mês	no	Brasil.	Segundo	dados	do	Serasa	Experian,	em	2024,	mais	de	350	mil	empresas	foram	abertas	mensalmente,	a	maioria	composta	por	MEIs	e	pequenas	empresas.	Com	o	registro	formalizado,	muitos	empreendedores	precisam	do	cartão	CNPJ	—	documento	essencial	para
operar	legalmente.	Saiba	como	emitir,	consultar	e	utilizar	esse	comprovante	de	forma	estratégica.	O	que	é	o	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	um	documento	digital	emitido	pela	Receita	Federal	que	reúne	as	principais	informações	cadastrais	da	empresa.	Funciona	como	o	"CPF"	das	pessoas	jurídicas,	sendo	indispensável	para	a	formalização	e
movimentação	das	atividades	empresariais.	Apesar	do	nome,	o	cartão	CNPJ	não	é	físico.	Trata-se	de	um	comprovante	eletrônico,	que	pode	ser	impresso	pelo	próprio	empresário	sempre	que	necessário.	Para	que	serve	o	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	solicitado	em	diversas	situações,	como:	Abertura	de	contas	bancárias	para	Pessoa	Jurídica;	Emissão
de	notas	fiscais;	Contratação	de	serviços;	Participação	em	licitações	públicas;	Formalização	de	fornecimento	de	bens	e	serviços	para	clientes;	Prova	de	regularidade	cadastral.	Como	emitir	o	cartão	CNPJ?	A	emissão	do	cartão	CNPJ	é	simples,	gratuita	e	feita	de	forma	totalmente	online.	Veja	o	passo	a	passo:	Acesse	o	site	oficial	da	Receita	Federal.
Clique	em	“Empresas”	e	selecione	“Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral”.	Insira	os	14	dígitos	do	CNPJ	da	empresa.	Marque	a	caixa	“Sou	humano”	no	captcha	de	segurança.	Clique	em	“Consultar”.	Em	seguida,	o	comprovante	será	gerado	em	tela,	podendo	ser	baixado	em	PDF	e	impresso.	Cartão	CNPJ	para	MEI:	o	CCMEI	No
caso	dos	Microempreendedores	Individuais	(MEI),	o	equivalente	ao	cartão	CNPJ	é	o	CCMEI	—	Certificado	de	Condição	de	Microempreendedor	Individual.	O	CCMEI	comprova	a	formalização	do	negócio	e	dispensa,	em	muitos	casos,	a	exigência	de	alvará	de	funcionamento,	embora	não	isente	o	MEI	de	suas	obrigações	fiscais.	Quais	informações
constam	no	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	apresenta	dados	essenciais	para	a	identificação	e	regularização	da	empresa:	Número	do	CNPJ;	Data	de	abertura	da	empresa;	Razão	social;	Nome	fantasia	(se	houver);	CNAE	principal	e	secundárias;	Endereço	completo;	Situação	cadastral	(ativa,	suspensa,	inapta);	Natureza	jurídica;	Porte	da	empresa;
Informações	de	contato;	Situação	especial	(se	aplicável).	Como	consultar	o	cartão	CNPJ?	A	consulta	ao	cartão	CNPJ	também	é	pública	e	pode	ser	feita	por	qualquer	pessoa	interessada	em	verificar	a	situação	cadastral	de	uma	empresa.	Emitir	o	cartão	CNPJ	tem	custo?	A	emissão	do	cartão	CNPJ	é	totalmente	gratuita.	Seja	cauteloso	com	terceiros	que
oferecem	"intermediação"	e	cobram	pela	emissão	—	trata-se	de	golpe	ou	serviço	indevido.	Por	que	manter	o	cartão	CNPJ	atualizado?	Ter	o	cartão	atualizado	é	essencial	para:	Abrir	e	movimentar	contas	bancárias;	Emitir	notas	fiscais	corretamente;	Participar	de	licitações	públicas;	Atender	a	exigências	contratuais	de	clientes;	Demonstrar	regularidade
fiscal	e	cadastral.	O	cartão	CNPJ	é	mais	do	que	um	documento	obrigatório	—	ele	é	a	identidade	do	seu	negócio.	Emitir,	consultar	e	manter	as	informações	atualizadas	é	uma	prática	simples	que	fortalece	a	imagem	da	empresa	e	assegura	conformidade	legal.	Leia	também:	Entenda	as	Obrigações	Anuais	do	MEIConfira	o	passo	a	passo	para	abrir	uma
empresa	Siga	o	Contábeis	no	WhatsApp	e	não	perca	nenhuma	notícia	No	contexto	empresarial,	o	Cartão	CNPJ	assume	uma	posição	crucial:	esta	ferramenta	não	se	limita	a	ser	apenas	um	número,	sendo	a	espinha	dorsal	das	operações	comerciais	no	Brasil.	Este	artigo	vai	examinar	detalhadamente	o	funcionamento	desse	documento,	abordando	sua
importância	e	utilidade.	Compare	as	melhores	opções	de	produtos	para	você	e	saiba	como	fazer	o	seu	dinheiro	render	mais	O	que	é	CNPJ?	O	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ)	é	um	registro	único	atribuído	a	empresas	no	Brasil,	funcionando	como	sua	identidade	fiscal.	Emitido	pela	Receita	Federal,	o	CNPJ	contém	informações	cruciais,
como	dados	cadastrais	e	atividades	econômicas.	Essa	numeração,	composta	por	14	algarismos,	é	essencial	para	operações	financeiras,	contratos	e	obrigações	tributárias.	Além	de	formalizar	a	existência	legal	das	empresas,	o	CNPJ	desempenha	papel	fundamental	na	transparência	e	controle	fiscal,	sendo	requisito	obrigatório	para	a	regularidade	e
funcionamento	empresarial.	Em	síntese,	o	CNPJ	é	a	chave	que	abre	as	portas	para	a	participação	legítima	no	cenário	empresarial	brasileiro.	Toda	empresa	deve	se	formalizar	e	possuir	esse	documento,	independente	do	modelo	de	negócio.	O	que	é	o	Cartão	CNPJ?	O	Cartão	CNPJ	é	a	materialização	física	do	registro	cadastral	no	Cadastro	Nacional	da
Pessoa	Jurídica,	fornecido	pela	Receita	Federal	do	Brasil.	Esse	cartão,	contendo	o	número	único	de	identificação	fiscal,	é	essencial	para	empresas	no	país.	Ele	consolida	informações	vitais,	como	razão	social,	atividades	desenvolvidas	e	endereço.	Comumente	utilizado	em	transações	comerciais	e	contábeis,	esse	documento	simplifica	a	comprovação	da
regularidade	fiscal	e	legal	da	empresa.	Ao	apresentar	detalhes	fundamentais	de	forma	acessível,	o	cartão	facilita	a	condução	de	negócios	e	estabelece-se	como	uma	ferramenta	indispensável	para	a	vida	corporativa	no	Brasil.	Mesmo	a	pessoa	de	negócios	que	quer	começar	a	empreender	com	pouco	dinheiro	pode	ter	um	cartão	desse	tipo,	bastando
apenas	registrar-se	como	MEI	ou	microempresa,	por	exemplo.	Para	que	serve	o	cartão	CNPJ?	O	Cartão	CNPJ	é	um	documento	vital	para	empresas	brasileiras,	servindo	como	comprovante	físico	do	registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ).	Sua	utilidade	abrange	diversas	áreas,	desde	transações	comerciais	até	comprovação	de
regularidade	fiscal.	Ao	consolidar	informações	cruciais,	como	a	razão	social	e	o	número	de	identificação	fiscal,	o	cartão	simplifica	processos	contábeis	e	financeiros.	Além	disso,	ele	desempenha	um	papel	fundamental	na	transparência	e	conformidade	legal	das	empresas,	sendo	frequentemente	requisitado	em	contratos,	transações	bancárias	e
interações	comerciais,	solidificando-se	como	uma	ferramenta	indispensável	para	a	condução	adequada	dos	negócios.	Vale	lembrar	que,	no	entanto,	profissionais	autônomos	não	possuem	CNPJ	e	nem	emitem	nota	fiscal.	Nesse	caso,	os	autônomos	geram	o	RPA	para	formalizar	seus	serviços.	Como	consultar	o	cartão	CNPJ?	(Passo	a	passo)	Fazer	a
consulta	cartão	CNPJ	é	um	processo	acessível	e	fundamental	para	empresas.	Siga	este	passo	a	passo:	Acesse	o	site	da	Receita	Federal:	Utilize	o	portal	específico	para	consultas	de	CNPJ	disponível	no	site	da	Receita	Federal	do	Brasil.	Informe	o	número	do	CNPJ:	Insira	o	número	completo	do	CNPJ	da	empresa	que	deseja	consultar.	Resolva	o	captcha:
Complete	o	captcha	de	segurança	para	verificar	que	você	não	é	um	robô.	Clique	em	"Consultar":	Submeta	a	consulta	e	aguarde	a	exibição	dos	resultados.	Analise	as	informações:	O	sistema	fornecerá	os	dados	cadastrais	e	o	status	da	situação	cadastral	da	empresa.	Seguindo	esses	passos,	é	possível	realizar	consultas	regulares	para	manter-se
informado	sobre	a	situação	fiscal	e	legal	da	empresa	em	questão.	É	um	documento	importante	para	todos	aqueles	que	criaram	seus	negócios	e	entraram	no	mundo	do	empreendedorismo.	O	que	dá	para	fazer	com	cartão	CNPJ?	O	Cartão	de	CNPJ	possibilita	uma	série	de	ações	cruciais	para	empresas	no	Brasil.	Além	de	servir	como	comprovação
tangível	do	registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ),	ele	facilita	transações	comerciais,	sendo	frequentemente	requisitado	em	contratos	e	negociações.	Este	documento	é	essencial	para	abrir	contas	bancárias	empresariais,	realizar	transações	financeiras	e	participar	de	licitações.	Além	disso,	esse	documento	simplifica	processos
contábeis,	ajudando	na	comprovação	da	regularidade	fiscal	e	legal	da	empresa.	Sua	posse	é	vital	para	a	condução	transparente	e	regular	dos	negócios,	sendo	uma	ferramenta	multifuncional	na	vida	corporativa,	independente	do	tipo	de	negócio	(seja	ele	uma	Sociedade	Anônima,	limitada	ou	até	mesmo	sociedade	individual).	Quais	os	benefícios	de	ter
um	cartão	CNPJ?	Possuir	um	Cartão	CNPJ	oferece	uma	gama	de	benefícios	cruciais	para	empresas	no	Brasil.	Além	de	ser	uma	comprovação	física	do	registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ),	ele	simplifica	transações	comerciais,	facilita	a	abertura	de	contas	bancárias	empresariais	e	participação	em	licitações.	Além	disso,	essa
documentação	também	desempenha	papel	central	na	transparência	e	conformidade	legal,	sendo	essencial	para	contratos	e	negociações.	Sua	posse	simplifica	processos	contábeis,	contribuindo	para	a	comprovação	da	regularidade	fiscal.	É	importante,	por	exemplo,	quando	a	empresa	quer	pedir	um	aumento	de	limite	no	cartão	de	crédito	empresarial
ou	um	empréstimo.	Em	resumo,	esse	documento	é	uma	ferramenta	multifuncional	que	agrega	eficiência	e	credibilidade	à	jornada	empresarial.	É	possível	emitir	cartão	cnpj	pela	internet	facilmente.	Quais	dados	estão	disponíveis	para	consultar	no	cartão	CNPJ?	O	Cartão	CNPJ	fornece	acesso	a	informações	cruciais	sobre	a	empresa	registrada.	Entre	os
dados	disponíveis	para	consulta	estão	a	razão	social,	número	de	identificação	fiscal,	data	de	abertura,	natureza	jurídica,	endereço,	atividades	econômicas	desenvolvidas,	situação	cadastral,	e	eventuais	filiais.	Essas	informações	são	essenciais	para	comprovar	a	regularidade	fiscal,	participar	de	transações	comerciais,	e	garantir	a	conformidade	legal	da
empresa.	Ao	consolidar	detalhes	vitais	de	forma	acessível,	esse	importante	documento	oferece	uma	visão	abrangente	da	entidade	empresarial,	contribuindo	para	a	transparência	e	confiança	nas	interações	comerciais.	O	que	é	status	da	situação	cadastral	de	um	CNPJ?	O	status	da	situação	cadastral	de	um	CNPJ	é	uma	indicação	do	registro	fiscal	da
empresa	perante	a	Receita	Federal.	Este	status	reflete	se	a	empresa	está	ativa,	inativa,	suspensa,	ou	mesmo	se	possui	pendências.	É	uma	informação	crucial	para	transações	comerciais,	contratos	e	licitações,	pois	evidencia	a	regularidade	fiscal	da	entidade.	Manter	o	status	ativo	é	fundamental	para	a	continuidade	dos	negócios,	enquanto	situações
irregulares	podem	acarretar	restrições.	Portanto,	o	acompanhamento	e	a	compreensão	do	status	da	situação	cadastral	do	CNPJ	são	essenciais	para	assegurar	a	conformidade	legal	e	operacional	da	empresa,	seja	um	pequeno	empreendimento	ou	uma	grande	empresa	com	capital	aberto	na	bolsa	de	valores.	Quer	saber	mais	a	respeito	sobre	negócios,
finanças	pessoais	e	investimentos?	Leia	nossos	outros	artigos.	Compare	as	melhores	opções	de	produtos	para	você	e	saiba	como	fazer	o	seu	dinheiro	render	mais	Assim	como	as	pessoas	físicas	têm	documentos	de	identificação	(como	o	CPF),	as	empresas	também	precisam	de	um	registro	que	concentre	as	informações	referentes	a	elas.	É	aí	que	entra	o
cartão	CNPJ,	com	a	função	de	comprovar	os	dados	referentes	ao	negócio.	Neste	artigo,	você	vai	entender	melhor	o	conceito,	como	a	emissão	pode	ser	feita	e	por	que	ele	é	tão	importante	para	uma	empresa.	Continue	com	a	gente	e	amplie	seus	conhecimento	sobre	o	assunto	agora	mesmo!	O	que	é	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	documento	que
concentra	as	informações	ligadas	ao	cadastro	de	uma	empresa	e	indica	a	situação	do	negócio,	bem	como	a	existência	de	qualquer	pendência	com	a	Receita	Federal.	Entre	os	dados	que	podem	ser	consultados	por	ele,	estão:	o	número	do	CNPJ;a	data	de	abertura	da	empresa;o	nome	—	Razão	Social;o	nome	comercial	—	Nome	Fantasia;a	natureza
jurídica;a	descrição	das	atividades;os	dados	comerciais	(endereço,	telefone	e	e-mail);a	situação	cadastral.	Então,	basicamente,	é	nesse	documento	que	se	encontram	todas	as	informações	que	identificam	uma	empresa,	assim	como	acontece	com	o	nosso	RG	e	CPF.	Como	ele	pode	ser	emitido?	Antes	de	tudo,	é	preciso	que	a	sua	empresa	já	tenha	o
registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ).	Se	você	exerce	atividade	como	MEI,	o	processo	pode	ser	feito	online	e	de	forma	rápida	no	site	Portal	do	Empreendedor.	Mas	se	sua	empresa	é	enquadrada	em	outra	categoria,	é	necessário	que	você	conte	com	o	suporte	de	um	contador	para	realizar	todos	os	trâmites	necessários	à	abertura	—	o
que	inclui	a	criação	do	CNPJ	no	site	da	Receita	Federal.	Se	esse	cadastro	já	existe,	a	emissão	é	feita	no	próprio	site	da	Receita,	na	página	de	Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral.	Nesse	caso,	basta	informar	o	número	do	CNPJ	e	marcar	o	captcha	(para	comprovar	que	você	não	é	um	robô)	e,	em	seguida,	clicar	em	“consultar”.
Será	aberta	uma	página	com	o	seu	cartão	CNPJ.	Então,	basta	imprimir	e	você	terá	em	mãos	o	seu	documento.	O	CNPJ	e	o	MEI	O	processo	é	todo	feito	pelo	Portal	do	Empreendedor.	Deve-se	clicar	em	“Quero	ser	MEI”	e	em	“Formalize-se“.	Você	precisará	informar	seus	dados	pessoais,	como	o	CPF	e	a	data	de	nascimento.	Depois	dessa	fase	de
identificação,	vem	a	relação	das	atividades	que	serão	exercidas	pelo	MEI.	Tome	bastante	cuidado	com	as	informações	que	são	registradas,	a	fim	de	evitar	erros	que	podem	virar	um	transtorno	lá	na	frente.	O	processo	é	concluído	bem	rapidinho	e	na	mesma	hora	você	já	recebe	o	seu	Certificado	MEI	e	o	número	do	CNPJ	—	que	poderá	ser	consultado	e
emitido	no	site	da	Receita,	como	explicado.	Por	que	o	CNPJ	é	tão	importante	para	as	empresas?	Primeiramente,	vale	destacar	que	ele	é	compulsório,	ou	seja,	todas	as	empresas	são	obrigadas	a	ter	esse	registro	para	exercerem	suas	atividades	de	forma	legal.	Ele	deve	ser	providenciado	antes	que	o	empreendedor	comece	a	realizar	suas	atividades
comerciais	—	caso	isso	não	ocorra	e	a	fiscalização	identifique	a	irregularidade,	o	trabalho	poderá	ser	suspenso.	Então,	é	ele	quem	garante	que	o	seu	negócio	está	devidamente	registrado	e	regulamentado	pela	Receita	Federal.	Além	disso,	ele	viabiliza	o	acesso	a	diversos	serviços	que	são	essenciais	para	o	andamento	do	negócio.	Entre	eles:	o	cadastro
da	empresa	nos	órgãos	públicos	(como	a	prefeitura	ou	a	SEFAZ);a	obtenção	de	outros	documentos	e	licenças,	como	o	alvará	de	funcionamento,	a	inscrição	municipal	ou	estadual	e	o	laudo	do	Corpo	de	Bombeiros,	por	exemplo;a	emissão	de	notais	fiscais	(referentes	aos	produtos	e	serviços	oferecidos	aos	clientes);a	participação	em	licitações	públicas;o
cadastro	com	fornecedores	para	a	compra	de	mercadorias	ou	matérias-primas,	principalmente	quando	a	negociação	envolve	o	parcelamento	dos	valores;a	contratação	de	serviços	de	outras	empresas;a	abertura	de	conta-corrente	para	pessoa	jurídica;a	solicitação	de	empréstimos	e	financiamentos	bancários	para	investimento	na	empresa	(ou	quitação
de	débitos	existentes).	Em	resumo,	tudo	o	que	você	vai	fazer	em	nome	da	empresa	demanda	o	registro	do	CNPJ.	Sendo	assim,	ele	é	o	primeiro	passo	a	ser	dado	na	hora	de	fazer	os	trâmites	para	a	abertura	do	negócio	—	seja	de	forma	independente	com	o	MEI,	seja	por	meio	do	contador.	Além	do	cartão	CNPJ,	quais	são	os	outros	documentos
necessários?	Depois	que	o	cartão	CNPJ	já	foi	emitido	e	a	empresa	já	está	registrada	na	Receita	Federal,	quais	são	os	outros	documentos	que	precisam	ser	obtidos?	Depende.	Tudo	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	atividade	que	será	exercida	em	seu	negócio.	Mas,	basicamente,	os	principais	envolvem:	alvará	de	funcionamento	(gerado	junto	à	prefeitura,
indicando	que	o	endereço	cadastrado	está	apto	a	receber	atividades	comerciais);licença	do	Corpo	de	Bombeiros	(para	atividades	com	grau	de	risco	maior);laudo	da	vigilância	sanitária	(caso	a	empresa	trabalhe	com	itens,	principalmente	em	estoque,	de	produtos	com	prazo	de	validade	—	como	é	o	caso	de	medicamentos	e	alimentos);inscrição	estadual
(para	empresas	dos	ramos	de	comércio,	indústria	e	transporte);inscrição	municipal	(para	empresas	prestadoras	de	serviço).	Se	você	é	MEI,	o	ideal	é	se	informar	na	Prefeitura	sobre	como	o	processo	é	realizado	em	sua	cidade,	já	que	as	exigências	podem	variar	bastante	entre	uma	região	e	outra.	Há	locais	que	têm	uma	espécie	de	“sala	do
empreendedor”,	uma	repartição	específica	para	auxiliar	com	as	questões	ligadas	ao	MEI.	Ou,	então,	você	também	pode	procurar	o	Sebrae	para	esclarecer	dúvidas	e	obter	as	orientações	necessárias.	Como	você	pôde	ver,	o	cartão	CNPJ	é	um	documento	essencial	para	a	realização	das	atividades	da	sua	empresa	e,	sem	ele,	os	processos	(mesmo	os	mais
simples)	ficam	travados.	Como	a	emissão	é	simples,	rápida	e	gratuita,	o	ideal	é	já	providenciar	logo	o	registro	para	seguir	em	frente	com	a	abertura	do	negócio.	Gostou	deste	artigo	e	quer	aproveitar	para	saber	melhor	como	se	tornar	um	MEI?	Neste	material,	você	encontrará	todas	as	informações	que	precisa	sobre	esse	assunto	e	entender	se	vale
mesmo	a	pena	se	tornar	um	Microempreendedor	Individual!	O	Cadastro	Nacional	de	Pessoa	Jurídica	(CNPJ)	é	realizado	por	empresas	que	desejam	se	formalizar	no	Brasil.	Para	comprovar	o	registro,	existe	o	Cartão	CNPJ,	que	contém	as	principais	informações	sobre	a	organização.	Veja	neste	artigo	o	que	é	o	Cartão	CNPJ,	para	que	ele	serve,	quais	as
informações	estão	contidas	no	documento	e	muito	mais!	O	que	é	Cartão	CNPJ?	O	Cartão	CNPJ	é	o	documento	que	comprova	o	registro	de	uma	empresa.	A	sua	obtenção	é	obrigatória	para	todas	as	organizações,	assim	como	o	cadastro,	conforme	a	Instrução	Normativa	da	Receita	Federal	n.º	1.863	de	2018.	Veja:	“Art.	3º	Todas	as	entidades	domiciliadas
no	Brasil,	inclusive	as	pessoas	jurídicas	equiparadas	pela	legislação	do	Imposto	sobre	a	Renda,	estão	obrigadas	a	se	inscrever	no	CNPJ	e	a	cada	um	de	seus	estabelecimentos	localizados	no	Brasil	ou	no	exterior,	antes	do	início	de	suas	atividades.”	Além	das	empresas,	outros	empreendimentos	precisam	ter	o	cadastro	e	o	Cartão	CNPJ,	como	é	o	caso	dos
fundos	de	investimento,	condomínios	e	cartórios	notariais,	por	exemplo.	O	documento	traz,	entre	diversas	outras	informações,	a	situação	cadastral	da	empresa	junto	à	Receita	Federal.	Atualmente,	uma	empresa	pode	estar	ativa,	inapta,	suspensa,	nula	ou	baixada.	Se	uma	empresa	estiver	nula	ou	baixada,	o	cartão	comprova	que	ela	não	está	mais	em
funcionamento,	pelo	menos	no	que	tange	àquele	CNPJ.	Caso	ela	seja	suspensa	ou	inapta,	ainda	é	possível	reverter	a	situação	junto	aos	órgãos	competentes.		Por	fim,	se	ela	estiver	com	a	situação	ativa,	quer	dizer	que	ela	está	regular	em	relação	ao	Fisco	e	pode	exercer	suas	atividades	normalmente.	Quais	informações	tem	o	Cartão	CNPJ?		No	Cartão
CNPJ,	constam	diversas	informações	importantes,	como	o	número	de	inscrição	e	a	data	de	abertura	da	empresa.	O	nome	empresarial	e	o	nome	fantasia,	assim	como	o	porte	da	empresa,	também	estão	no	documento.	O	número	de	inscrição	é	composto	por	14	dígitos.	Os	primeiros	8	dígitos	são	criados	de	forma	aleatória	e	correspondem	à	identificação
da	empresa.	Os	próximos	4	dígitos	são	utilizados	para	informar	o	número	de	filiais	que	a	empresa	possui.	Se	os	dígitos	forem	0006,	isso	significa	que	a	organização	possui	6	filiais.	Por	fim,	os	dois	últimos	dígitos	são	chamados	de	dígitos	verificadores.	São	eles	que	confirmam	a	autenticidade	do	CNPJ	e	comprovam	para	as	instituições	financeiras	e
órgãos	públicos	que	o	número	não	é	fictício.		Outras	informações	do	Cartão	CNPJ	são:	o	código	e	descrição	da	atividade	econômica	principal,	o	código	e	descrição	das	atividades	econômicas	secundárias	e	o	código	e	descrição	da	natureza	jurídica.	O	código	e	descrição	da	atividade	econômica	principal	e	secundária	contam	com	o	número	da
Classificação	Nacional	de	Atividades	Econômicas	(CNAE).	Esse	número	deve	ser	escolhido	antes	da	abertura	da	empresa	e	representa	a	finalidade	da	atuação	da	empresa.	Um	bom	exemplo	é	o	CNAE	para	cabeleireiros,	manicures	e	pedicures.	Quem	possui	um	CNPJ	e	faz	a	prestação	desse	tipo	de	serviço	conta	com	um	cartão	de	CNPJ	com	a	descrição
da	atividade	assim:	96.02-5	Cabeleireiros	e	outras	atividades	de	tratamento	de	beleza.	O	endereço	completo	da	empresa,	e-mail,	telefone,	situação	cadastral,	ente	federativo	responsável,	campo	de	motivo	de	situação	cadastral,	situação	especial,	data	da	situação	especial	e	data	da	situação	cadastral	também	constam	no	cartão.	Na	parte	final	do
documento,	ainda	está	a	data	da	emissão	com	seu	respectivo	horário.		Para	que	serve	o	Cartão	CNPJ		O	Cartão	CNPJ,	como	informado	no	começo	deste	texto,	comprova	a	situação	cadastral	e	registral	das	empresas.	Essa	comprovação	pode	ser	solicitada	em	diversas	situações.	Veja	as	principais:	Instituições	financeiras	Caso	a	empresa	peça	um
empréstimo	bancário	ou	até	mesmo	um	financiamento	para	compra	de	novos	equipamentos,	por	exemplo,	é	preciso	que	ela	vá	até	o	banco	com	o	Cartão	CNPJ.	A	instituição	também	pode	solicitar	o	documento	para	abrir	uma	conta	de	pessoa	jurídica.		Negociações	empresariais	Para	fazer	negociações	com	outras	empresas,	como	no	caso	de	um
contrato	de	prestação	de	serviços	ou	venda	de	produtos,	por	exemplo,	o	Cartão	CNPJ	é	apresentado.	Assim,	a	outra	organização	tem	a	certeza	de	que	está	fechando	negócio	com	uma	empresa	registrada	formalmente	e	com	situação	cadastral	ativa.	Emissão	de	Nota	Fiscal	O	Cartão	CNPJ	também	é	utilizado	para	fazer	a	emissão	de	Notas	Fiscais.	Nele
estão	diversas	informações	solicitadas	no	sistema	de	emissão	das	notas	da	prefeitura,	por	exemplo.	Dessa	forma,	o	documento	deve	estar	sempre	em	posse	do	proprietário	ou	do	contador	contratado	para	emitir	as	Notas	Fiscais.	Órgãos	públicos	Por	fim,	o	cartão	é	solicitado	em	diversas	situações	que	envolvem	os	órgãos	públicos.	Alguns	dos	principais
casos	são:	participação	em	licitações	públicas	e	pedido	de	regularização	ou	cadastro	da	empresa	em	órgãos	públicos.	Como	consultar	um	CNPJ	na	Receita	Federal	Para	consultar	o	Cartão	CNPJ,	basta	que	seja	feito	o	registro	da	empresa	nos	órgãos	competentes.	Ao	abrir	a	empresa,	que	pode	ser	feito	on-line,	já	é	possível	obter	o	cartão	por	meio	de
uma	consulta	no	site	da	Receita	Federal.	A	emissão	do	documento	não	possui	qualquer	tipo	de	custo,	é	feita	on-line	e	fica	pronta	na	hora.	Basta	acessar	o	site	da	Receita	e	informar	o	número	do	CNPJ	da	empresa,	fazer	a	confirmação	do	captcha	e	clicar	no	botão	“consultar”.	Ao	fazer	isso,	uma	nova	página	vai	aparecer,	com	o	Comprovante	de	Inscrição
e	de	Situação	Cadastral,	o	qual	será	o	seu	Cartão	CNPJ.		Por	que	é	importante	ter	o	Cartão	CNPJ?	A	importância	do	Cartão	CNPJ	reside	nas	aplicações	que	ele	possui.	Como	exposto	anteriormente,	ele	pode	ser	utilizado	em	órgãos	públicos,	instituições	financeiras,	em	negociações	entre	empresas	e	como	documento	de	conferência	para	emissão	de
Notas	Fiscais.	A	empresa	que	não	possui	esse	documento,	ou	seja,	que	não	está	formalizada	junto	ao	Fisco,	funciona	sem	um	registro	oficial	e	perde	diversas	oportunidades.	Fazendo	uma	comparação	com	as	pessoas	físicas,	uma	empresa	não	ter	o	Cartão	CNPJ	equivale	a	uma	pessoa	não	ter	o	Cadastro	de	Pessoas	Físicas	(CPF).	Gostou	do	conteúdo?
Então	continue	aqui	no	site	do	Simplificador	para	conhecer	nossos	serviços	caso	esteja	procurando	contabilidade	on-line!	Assim	como	as	pessoas	físicas	têm	documentos	de	identificação	(como	o	CPF),	as	empresas	também	precisam	de	um	registro	que	concentre	as	informações	referentes	a	elas.	É	aí	que	entra	o	cartão	CNPJ,	com	a	função	de
comprovar	os	dados	referentes	ao	negócio.	Neste	artigo,	você	vai	entender	melhor	o	conceito,	como	a	emissão	pode	ser	feita	e	por	que	ele	é	tão	importante	para	uma	empresa.	Continue	com	a	gente	e	amplie	seus	conhecimento	sobre	o	assunto	agora	mesmo!	O	que	é	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	documento	que	concentra	as	informações	ligadas	ao
cadastro	de	uma	empresa	e	indica	a	situação	do	negócio,	bem	como	a	existência	de	qualquer	pendência	com	a	Receita	Federal.	Entre	os	dados	que	podem	ser	consultados	por	ele,	estão:	o	número	do	CNPJ;a	data	de	abertura	da	empresa;o	nome	—	Razão	Social;o	nome	comercial	—	Nome	Fantasia;a	natureza	jurídica;a	descrição	das	atividades;os	dados
comerciais	(endereço,	telefone	e	e-mail);a	situação	cadastral.	Então,	basicamente,	é	nesse	documento	que	se	encontram	todas	as	informações	que	identificam	uma	empresa,	assim	como	acontece	com	o	nosso	RG	e	CPF.	Como	ele	pode	ser	emitido?	Antes	de	tudo,	é	preciso	que	a	sua	empresa	já	tenha	o	registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica
(CNPJ).	Se	você	exerce	atividade	como	MEI,	o	processo	pode	ser	feito	online	e	de	forma	rápida	no	site	Portal	do	Empreendedor.	Mas	se	sua	empresa	é	enquadrada	em	outra	categoria,	é	necessário	que	você	conte	com	o	suporte	de	um	contador	para	realizar	todos	os	trâmites	necessários	à	abertura	—	o	que	inclui	a	criação	do	CNPJ	no	site	da	Receita
Federal.	Se	esse	cadastro	já	existe,	a	emissão	é	feita	no	próprio	site	da	Receita,	na	página	de	Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral.	Nesse	caso,	basta	informar	o	número	do	CNPJ	e	marcar	o	captcha	(para	comprovar	que	você	não	é	um	robô)	e,	em	seguida,	clicar	em	“consultar”.	Será	aberta	uma	página	com	o	seu	cartão	CNPJ.
Então,	basta	imprimir	e	você	terá	em	mãos	o	seu	documento.	O	CNPJ	e	o	MEI	O	processo	é	todo	feito	pelo	Portal	do	Empreendedor.	Deve-se	clicar	em	“Quero	ser	MEI”	e	em	“Formalize-se“.	Você	precisará	informar	seus	dados	pessoais,	como	o	CPF	e	a	data	de	nascimento.	Depois	dessa	fase	de	identificação,	vem	a	relação	das	atividades	que	serão
exercidas	pelo	MEI.	Tome	bastante	cuidado	com	as	informações	que	são	registradas,	a	fim	de	evitar	erros	que	podem	virar	um	transtorno	lá	na	frente.	O	processo	é	concluído	bem	rapidinho	e	na	mesma	hora	você	já	recebe	o	seu	Certificado	MEI	e	o	número	do	CNPJ	—	que	poderá	ser	consultado	e	emitido	no	site	da	Receita,	como	explicado.	Por	que	o
CNPJ	é	tão	importante	para	as	empresas?	Primeiramente,	vale	destacar	que	ele	é	compulsório,	ou	seja,	todas	as	empresas	são	obrigadas	a	ter	esse	registro	para	exercerem	suas	atividades	de	forma	legal.	Ele	deve	ser	providenciado	antes	que	o	empreendedor	comece	a	realizar	suas	atividades	comerciais	—	caso	isso	não	ocorra	e	a	fiscalização
identifique	a	irregularidade,	o	trabalho	poderá	ser	suspenso.	Então,	é	ele	quem	garante	que	o	seu	negócio	está	devidamente	registrado	e	regulamentado	pela	Receita	Federal.	Além	disso,	ele	viabiliza	o	acesso	a	diversos	serviços	que	são	essenciais	para	o	andamento	do	negócio.	Entre	eles:	o	cadastro	da	empresa	nos	órgãos	públicos	(como	a	prefeitura
ou	a	SEFAZ);a	obtenção	de	outros	documentos	e	licenças,	como	o	alvará	de	funcionamento,	a	inscrição	municipal	ou	estadual	e	o	laudo	do	Corpo	de	Bombeiros,	por	exemplo;a	emissão	de	notais	fiscais	(referentes	aos	produtos	e	serviços	oferecidos	aos	clientes);a	participação	em	licitações	públicas;o	cadastro	com	fornecedores	para	a	compra	de
mercadorias	ou	matérias-primas,	principalmente	quando	a	negociação	envolve	o	parcelamento	dos	valores;a	contratação	de	serviços	de	outras	empresas;a	abertura	de	conta-corrente	para	pessoa	jurídica;a	solicitação	de	empréstimos	e	financiamentos	bancários	para	investimento	na	empresa	(ou	quitação	de	débitos	existentes).	Em	resumo,	tudo	o	que
você	vai	fazer	em	nome	da	empresa	demanda	o	registro	do	CNPJ.	Sendo	assim,	ele	é	o	primeiro	passo	a	ser	dado	na	hora	de	fazer	os	trâmites	para	a	abertura	do	negócio	—	seja	de	forma	independente	com	o	MEI,	seja	por	meio	do	contador.	Além	do	cartão	CNPJ,	quais	são	os	outros	documentos	necessários?	Depois	que	o	cartão	CNPJ	já	foi	emitido	e	a
empresa	já	está	registrada	na	Receita	Federal,	quais	são	os	outros	documentos	que	precisam	ser	obtidos?	Depende.	Tudo	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	atividade	que	será	exercida	em	seu	negócio.	Mas,	basicamente,	os	principais	envolvem:	alvará	de	funcionamento	(gerado	junto	à	prefeitura,	indicando	que	o	endereço	cadastrado	está	apto	a	receber
atividades	comerciais);licença	do	Corpo	de	Bombeiros	(para	atividades	com	grau	de	risco	maior);laudo	da	vigilância	sanitária	(caso	a	empresa	trabalhe	com	itens,	principalmente	em	estoque,	de	produtos	com	prazo	de	validade	—	como	é	o	caso	de	medicamentos	e	alimentos);inscrição	estadual	(para	empresas	dos	ramos	de	comércio,	indústria	e
transporte);inscrição	municipal	(para	empresas	prestadoras	de	serviço).	Se	você	é	MEI,	o	ideal	é	se	informar	na	Prefeitura	sobre	como	o	processo	é	realizado	em	sua	cidade,	já	que	as	exigências	podem	variar	bastante	entre	uma	região	e	outra.	Há	locais	que	têm	uma	espécie	de	“sala	do	empreendedor”,	uma	repartição	específica	para	auxiliar	com	as
questões	ligadas	ao	MEI.	Ou,	então,	você	também	pode	procurar	o	Sebrae	para	esclarecer	dúvidas	e	obter	as	orientações	necessárias.	Como	você	pôde	ver,	o	cartão	CNPJ	é	um	documento	essencial	para	a	realização	das	atividades	da	sua	empresa	e,	sem	ele,	os	processos	(mesmo	os	mais	simples)	ficam	travados.	Como	a	emissão	é	simples,	rápida	e
gratuita,	o	ideal	é	já	providenciar	logo	o	registro	para	seguir	em	frente	com	a	abertura	do	negócio.	Gostou	deste	artigo	e	quer	aproveitar	para	saber	melhor	como	se	tornar	um	MEI?	Neste	material,	você	encontrará	todas	as	informações	que	precisa	sobre	esse	assunto	e	entender	se	vale	mesmo	a	pena	se	tornar	um	Microempreendedor	Individual!	É
possível	emitir	o	cartão	CNPJ	de	qualquer	empresa	pela	internet.	O	procedimento	é	gratuito	e	pode	se	feito	tanto	pelo	computador	ou	pelo	celular.	Logo	abaixo	você	confere	informações	sobre	o	cartão	do	CNPJ	e	como	emitir	a	segunda	via,	passo	a	passo.	Ter	o	Cartão	do	CNPJ	em	mãos	facilita	a	comprovação	da	existência	de	uma	empresa	e	agiliza
diversos	procedimentos	fiscais,	bancários	e	comerciais.	Seja	para	abrir	conta	jurídica,	participar	de	licitações	ou	formalizar	contratos,	entender	o	papel	desse	documento	é	fundamental	para	empreendedores	de	todos	os	portes.	Cartão	do	CNPJ	é	o	documento	oficial	emitido	pela	Receita	Federal	que	reúne	informações	essenciais	da	pessoa	jurídica,
como:	Razão	social	Nome	fantasia	Data	de	abertura	Atividades	econômicas	(CNAE)	Endereço	Sócios	e	capital	social	Além	de	servir	como	comprovante	cadastral,	ele	é	exigido	em	processos	de:	Abertura	de	conta	bancária	empresarial	Emissão	de	notas	fiscais	Participação	em	licitações	públicas	Solicitação	de	crédito	e	financiamentos	Contratação	com
órgãos	governamentais	Validação	oficialO	documento	é	fornecido	pela	Receita	Federal,	garantindo	autenticidade	e	segurança	jurídica.	Facilidade	de	consultaCom	ele,	clientes	e	parceiros	podem	verificar	rapidamente	dados	cadastrais.	Obrigatoriedade	legalEm	muitas	transações	comerciais,	bancos	e	fornecedores	só	aceitam	a	certidão	com	todas	as
informações	consolidadas.	Acesse	o	site	da	Receita	Federal	URL:	Escolha	“CNPJ”	e	informe	o	número	Se	ainda	não	tiver	o	número,	consulte	primeiro	a	Razão	Social	ou	o	Nome	Fantasia.	Preencha	o	CAPTCHA	Para	evitar	acessos	automatizados.	Clique	em	“Consultar”	Será	exibida	a	ficha	cadastral	completa.	Imprima	ou	salve	em	PDF	Use	o	botão	de
impressão	do	navegador	e	selecione	“Salvar	como	PDF”.	ItemDescriçãoNúmero	do	CNPJ14	dígitos	(formato:	00.000.000/0001-00)Razão	Social	ou	Nome	FantasiaOpcional,	para	consulta	por	nomeAcesso	à	internetConexão	estável	para	completar	o	processoNavegador	atualizadoChrome,	Firefox,	Edge	ou	Safari	Observação:	não	é	exigido	nenhum
pagamento	para	obter	o	Cartão	do	CNPJ.	O	serviço	é	totalmente	gratuito.	Use	nome	exato	da	empresa	se	não	tiver	o	CNPJ.	Verifique	variações	do	nome	fantasia	e	da	razão	social.	Adicione	filtros	como	município	ou	estado	para	refinar	resultados.	Evite	múltiplas	tentativas	rápidas,	para	não	ser	bloqueado	temporariamente.	1.	Posso	emitir	o	Cartão	do
CNPJ	se	sou	contador	de	terceiros?Sim.	Contadores	e	procuradores	com	procuração	eletrônica	também	podem	acessar	a	ficha	cadastral	de	seus	clientes.	2.	Qual	a	diferença	entre	Cartão	do	CNPJ	e	Certidão	Simplificada?O	Cartão	do	CNPJ	é	uma	consulta	via	site	da	Receita,	sempre	atualizada.	A	certidão	simplificada	inclui	protocolo	e	validade	de	180
dias,	recomendada	para	licitações.	3.	Como	sei	se	o	CNPJ	está	ativo?Na	ficha	cadastral,	confira	o	campo	“Situação	Cadastral”.	Ele	deve	conter	“ATIVA”	ou	“EM	ATIVIDADE”.	4.	Há	limite	de	consultas	por	dia?Não	há	limite	oficial,	mas	acessos	massivos	podem	gerar	restrições	temporárias	de	IP.	Agora	que	você	domina	tudo	sobre	o	Cartão	do	CNPJ,
salve	este	guia	como	referência	rápida	sempre	que	precisar	comprovar	o	cadastro	de	uma	empresa.	Se	quiser	receber	mais	tutoriais	e	atualizações	fiscais,	inscreva-se	em	nossa	newsletter	e	fique	sempre	um	passo	à	frente!	Assim	como	as	pessoas	físicas	têm	documentos	de	identificação	(como	o	CPF),	as	empresas	também	precisam	de	um	registro	que
concentre	as	informações	referentes	a	elas.	É	aí	que	entra	o	cartão	CNPJ,	com	a	função	de	comprovar	os	dados	referentes	ao	negócio.	Neste	artigo,	você	vai	entender	melhor	o	conceito,	como	a	emissão	pode	ser	feita	e	por	que	ele	é	tão	importante	para	uma	empresa.	Continue	com	a	gente	e	amplie	seus	conhecimento	sobre	o	assunto	agora	mesmo!	O
que	é	cartão	CNPJ?	O	cartão	CNPJ	é	documento	que	concentra	as	informações	ligadas	ao	cadastro	de	uma	empresa	e	indica	a	situação	do	negócio,	bem	como	a	existência	de	qualquer	pendência	com	a	Receita	Federal.	Entre	os	dados	que	podem	ser	consultados	por	ele,	estão:	o	número	do	CNPJ;a	data	de	abertura	da	empresa;o	nome	—	Razão	Social;o
nome	comercial	—	Nome	Fantasia;a	natureza	jurídica;a	descrição	das	atividades;os	dados	comerciais	(endereço,	telefone	e	e-mail);a	situação	cadastral.	Então,	basicamente,	é	nesse	documento	que	se	encontram	todas	as	informações	que	identificam	uma	empresa,	assim	como	acontece	com	o	nosso	RG	e	CPF.	Como	ele	pode	ser	emitido?	Antes	de	tudo,
é	preciso	que	a	sua	empresa	já	tenha	o	registro	no	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	(CNPJ).	Se	você	exerce	atividade	como	MEI,	o	processo	pode	ser	feito	online	e	de	forma	rápida	no	site	Portal	do	Empreendedor.	Mas	se	sua	empresa	é	enquadrada	em	outra	categoria,	é	necessário	que	você	conte	com	o	suporte	de	um	contador	para	realizar	todos
os	trâmites	necessários	à	abertura	—	o	que	inclui	a	criação	do	CNPJ	no	site	da	Receita	Federal.	Se	esse	cadastro	já	existe,	a	emissão	é	feita	no	próprio	site	da	Receita,	na	página	de	Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral.	Nesse	caso,	basta	informar	o	número	do	CNPJ	e	marcar	o	captcha	(para	comprovar	que	você	não	é	um
robô)	e,	em	seguida,	clicar	em	“consultar”.	Será	aberta	uma	página	com	o	seu	cartão	CNPJ.	Então,	basta	imprimir	e	você	terá	em	mãos	o	seu	documento.	O	CNPJ	e	o	MEI	O	processo	é	todo	feito	pelo	Portal	do	Empreendedor.	Deve-se	clicar	em	“Quero	ser	MEI”	e	em	“Formalize-se“.	Você	precisará	informar	seus	dados	pessoais,	como	o	CPF	e	a	data	de
nascimento.	Depois	dessa	fase	de	identificação,	vem	a	relação	das	atividades	que	serão	exercidas	pelo	MEI.	Tome	bastante	cuidado	com	as	informações	que	são	registradas,	a	fim	de	evitar	erros	que	podem	virar	um	transtorno	lá	na	frente.	O	processo	é	concluído	bem	rapidinho	e	na	mesma	hora	você	já	recebe	o	seu	Certificado	MEI	e	o	número	do
CNPJ	—	que	poderá	ser	consultado	e	emitido	no	site	da	Receita,	como	explicado.	Por	que	o	CNPJ	é	tão	importante	para	as	empresas?	Primeiramente,	vale	destacar	que	ele	é	compulsório,	ou	seja,	todas	as	empresas	são	obrigadas	a	ter	esse	registro	para	exercerem	suas	atividades	de	forma	legal.	Ele	deve	ser	providenciado	antes	que	o	empreendedor
comece	a	realizar	suas	atividades	comerciais	—	caso	isso	não	ocorra	e	a	fiscalização	identifique	a	irregularidade,	o	trabalho	poderá	ser	suspenso.	Então,	é	ele	quem	garante	que	o	seu	negócio	está	devidamente	registrado	e	regulamentado	pela	Receita	Federal.	Além	disso,	ele	viabiliza	o	acesso	a	diversos	serviços	que	são	essenciais	para	o	andamento
do	negócio.	Entre	eles:	o	cadastro	da	empresa	nos	órgãos	públicos	(como	a	prefeitura	ou	a	SEFAZ);a	obtenção	de	outros	documentos	e	licenças,	como	o	alvará	de	funcionamento,	a	inscrição	municipal	ou	estadual	e	o	laudo	do	Corpo	de	Bombeiros,	por	exemplo;a	emissão	de	notais	fiscais	(referentes	aos	produtos	e	serviços	oferecidos	aos	clientes);a
participação	em	licitações	públicas;o	cadastro	com	fornecedores	para	a	compra	de	mercadorias	ou	matérias-primas,	principalmente	quando	a	negociação	envolve	o	parcelamento	dos	valores;a	contratação	de	serviços	de	outras	empresas;a	abertura	de	conta-corrente	para	pessoa	jurídica;a	solicitação	de	empréstimos	e	financiamentos	bancários	para
investimento	na	empresa	(ou	quitação	de	débitos	existentes).	Em	resumo,	tudo	o	que	você	vai	fazer	em	nome	da	empresa	demanda	o	registro	do	CNPJ.	Sendo	assim,	ele	é	o	primeiro	passo	a	ser	dado	na	hora	de	fazer	os	trâmites	para	a	abertura	do	negócio	—	seja	de	forma	independente	com	o	MEI,	seja	por	meio	do	contador.	Além	do	cartão	CNPJ,
quais	são	os	outros	documentos	necessários?	Depois	que	o	cartão	CNPJ	já	foi	emitido	e	a	empresa	já	está	registrada	na	Receita	Federal,	quais	são	os	outros	documentos	que	precisam	ser	obtidos?	Depende.	Tudo	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	atividade	que	será	exercida	em	seu	negócio.	Mas,	basicamente,	os	principais	envolvem:	alvará	de
funcionamento	(gerado	junto	à	prefeitura,	indicando	que	o	endereço	cadastrado	está	apto	a	receber	atividades	comerciais);licença	do	Corpo	de	Bombeiros	(para	atividades	com	grau	de	risco	maior);laudo	da	vigilância	sanitária	(caso	a	empresa	trabalhe	com	itens,	principalmente	em	estoque,	de	produtos	com	prazo	de	validade	—	como	é	o	caso	de
medicamentos	e	alimentos);inscrição	estadual	(para	empresas	dos	ramos	de	comércio,	indústria	e	transporte);inscrição	municipal	(para	empresas	prestadoras	de	serviço).	Se	você	é	MEI,	o	ideal	é	se	informar	na	Prefeitura	sobre	como	o	processo	é	realizado	em	sua	cidade,	já	que	as	exigências	podem	variar	bastante	entre	uma	região	e	outra.	Há	locais
que	têm	uma	espécie	de	“sala	do	empreendedor”,	uma	repartição	específica	para	auxiliar	com	as	questões	ligadas	ao	MEI.	Ou,	então,	você	também	pode	procurar	o	Sebrae	para	esclarecer	dúvidas	e	obter	as	orientações	necessárias.	Como	você	pôde	ver,	o	cartão	CNPJ	é	um	documento	essencial	para	a	realização	das	atividades	da	sua	empresa	e,	sem
ele,	os	processos	(mesmo	os	mais	simples)	ficam	travados.	Como	a	emissão	é	simples,	rápida	e	gratuita,	o	ideal	é	já	providenciar	logo	o	registro	para	seguir	em	frente	com	a	abertura	do	negócio.	Gostou	deste	artigo	e	quer	aproveitar	para	saber	melhor	como	se	tornar	um	MEI?	Neste	material,	você	encontrará	todas	as	informações	que	precisa	sobre
esse	assunto	e	entender	se	vale	mesmo	a	pena	se	tornar	um	Microempreendedor	Individual!	Assim	como	as	pessoas	físicas	têm	o	CPF,	as	empresas	também	têm	um	número	de	identificação.	O	cartão	CNPJ	nada	mais	é	do	que	o	documento	oficial	de	uma	pessoa	jurídica.	Ele	serve	para	negociar	contratos,	abrir	conta	em	banco,	emitir	nota	fiscal,	entre
outras	funções.Toda	empresa	brasileira	tem	um	CNPJ	(Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica).	Até	1998,	esse	código	de	identificação	das	empresas	era	chamado	de	CGC	(Cadastro	Geral	do	Contribuinte)	-	a	mudança	serviu	para	"unificar"	os	cadastros	de	diferentes	esferas	da	União.Vale	lembrar	que	o	cartão	CNPJ	não	é	equivalente	e	nem	substitui	um
contrato	social,	documento	que	dita	direitos	e	deveres	dos	sócios	e/ou	proprietários	do	negócio.	O	cartão	CNPJ	é	um	comprovante	que	reúne	informações	básicas	de	uma	empresa	e	provam	que	ela,	de	fato,	existe.	Ele	reúne	diversas	informações,	como	nome	empresarial,	nome	fantasia,	o	número	do	CNPJ	e	informações	de	contato,	e	serve	para	muitas
funções	-	entre	elas,	conseguir	empréstimo	no	banco	e	abrir	conta	PJ	em	banco.Toda	empresa	registrada	no	Brasil,	independente	do	seu	porte	(MEI,	ME,	EIRELI,	Sociedade	Anônima,	entre	outros),	tem	um	CNPJ.	O	número	dele,	por	sua	vez,	é	composto	por	14	dígitos	no	total.Para	que	serve	o	cartão	CNPJ?Como	o	cartão	CNPJ	é	o	documento	que	prova
a	existência	de	uma	empresa,	ele	é	usado	para	serviços	que	exigem	essa	comprovação	-	desde	abertura	de	conta	em	banco	até	cadastro	em	serviços	públicos.Em	caso	de	fechar	contratos,	ele	tem	a	segurança	de	que	nenhuma	das	partes	será	lesada	por	assinar	serviços	com	uma	empresa	desqualificada	ou	com	impedimentos	na	Receita	Federal.O	que
dá	para	fazer	com	ele?Confira	alguns	exemplos	de	serviços	que	podem	pedir	o	cartão	CNPJ:Abrir	conta	PJ	em	banco;Assinar	contratos;Emissão	de	Nota	Fiscal;Participar	de	concorrências	públicas;Pedidos	de	empréstimos;Pedidos	de	financiamentos.Como	o	cartão	CNPJ	é	gerado?Não	tem	segredo:	o	cartão	CNPJ	é	gerado	no	exato	momento	em	que	o
negócio	é	aberto,	de	forma	automática	e	gratuita,	independente	do	porte	da	empresa.	Mas,	mesmo	que	você	não	tenha	impresso	o	documento	naquele	momento,	é	possível	fazer	isso	a	qualquer	momento	-	e	quantas	vezes	precisar	-	no	site	da	Receita	Federal.Como	consultar	o	cartão	CNPJ?Consultar	o	cartão	CNPJ	é	fácil,	gratuito	e	pode	ser	feito	de
forma	online	pelo	site	da	Receita	Federal.	Para	isso:Acesse	o	site	da	Receita	Federal;Digite	o	número	do	CNPJ;Faça	a	verificação	de	segurança	clicando	em	"Sou	humano".Em	seguida,	o	documento	vai	aparecer	na	tela.	É	possível	salvar	e	imprimir.Obs.:	É	possível	verificar	a	veracidade	de	qualquer	empresa	aberta	no	Brasil,	mesmo	que	você	não	seja	o
dono	ou	sócio,	desde	que	tenha	em	mãos	o	número	completo	do	CNPJ,	com	o	mesmo	passo	a	passo	indicado	acima.A	consulta	do	cartão	CNPJ	gera	algum	custo?Não.	Todo	o	processo	é	feito	de	forma	online	e	gratuita	-	seja	para	a	pessoa	que	está	consultando	quanto	para	os	responsáveis	da	empresa	que	está	sendo	consultada.	A	consulta	também
acontece	de	forma	instantânea,	não	sendo	necessário	esperar	um	prazo	para	a	entrega	do	documento.Quais	informações	estão	no	cartão	CNPJ?Além	do	número	do	CNPJ,	que	é	composto	por	14	dígitos,	o	cartão	CNPJ	também	traz:Nome	empresarialNome	fantasiaPorte	da	empresaCódigo	das	atividades	econômicas	principaisCódigo	das	atividades
econômicas	secundáriasCódigo	e	descrição	da	natureza	jurídicaEndereço	completoE-mail	e	telefone	para	contatoSituação	CadastralNão	sei	identificar	se	a	empresa	é	legal.	E	agora?Para	verificar	a	legalidade	de	um	CNPJ,	basta	consultar	a	"Situação	Cadastral"	identificada	no	cartão.	Ela	pode	estar:	ativa,	suspensa,	inapta,	baixada	ou	nula.	A	única
condição	que	mostra	um	pleno	funcionamento,	sem	qualquer	intercorrência	ou	irregularidade,	é	o	modo	ativo.Do	contrário,	os	problemas	podem	indicar	que	obrigações	legais	não	estão	sendo	cumpridas,	que	o	CNPJ	foi	cancelado	ou	então	que	ele	é	inválido.	Um	CNPJ	inapto,	por	exemplo,	pode	voltar	à	regularidade.	Já	um	baixado,	está	em	situação
irreversível.Certificado	MEI	e	cartão	CNPJ	são	a	mesma	coisa?Não,	mas	todo	MEI	tem	um	cartão	CNPJ.Por	ser	considerada	uma	empresa	aberta,	o	microempreendedor	individual	tem	um	CNPJ	-	logo,	tem	direito	a	um	documento	que	certifica	a	legalidade	da	operação	da	empresa	e	o	registro	na	Junta	Comercial	do	Estado,	assim	como	outros	modelos
de	negócio.Mas,	além	do	cartão	CNPJ,	as	empresas	que	são	MEI	precisam	do	Certificado	de	Condição	de	Microempreendedor	Individual	(CCMEI).	Para	emitir	o	CCMEI,	você	pode	seguir	o	caminho	no	Portal	do	Empreendedor.	Confira	os	passos:Acesse	o	Portal	do	Empreendedor;Faça	o	login	do	gov.br;Clique	em	"Autorizar"	na	página	"Autorização	de
uso	de	dados	pessoais";Selecione	"CNPJ"	no	item	"Tipo	de	consulta";Em	seguida,	digite	o	seu	CNPJ.O	CCMEI	vai	aparecer	na	tela,	junto	com	o	"Termo	de	Ciência	e	Responsabilidade	com	Efeito	de	Alvará	de	Licença	e	Funcionamento	Provisório".	Esse	segundo	documento	é	válido	"desde	que	obedecidas	as	exigências	legais	necessárias	ao	bom
funcionamento	da	empresa",	de	acordo	com	o	governo	federal.É	possível	fazer	download	de	ambos	em	PDF,	para	depois	imprimir.Cartão	CNPJ	digital	tem	a	mesma	validade?Sim.	Tanto	o	cartão	CNPJ	quanto	o	CCMEI	não	precisam,	necessariamente,	ser	impressos.	E,	mesmo	que	você	imprima,	pode	repetir	a	ação	sempre	que	precisar	de	forma	100%
online	e	gratuita.	Hoje,	não	existe	uma	versão	física	do	documento.	Publicado	em	31	de	mar.	de	2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de	2025	Quando	estamos	a	cuidar	de	assuntos	comerciais,	é	comum	encontrar-se	com	expressões	técnicas	e	documentos	importantes	para	a	fiscalização	e	contabilidade.	O	CNPJ	é	um	dos	maiores	aliados	para	as	empresas
que	se	regularizam	no	Brasil,	e	agora,	há	um	novo	recurso	que	facilita	ainda	mais	a	vida	de	negócios	de	muitas	pessoas:	o	cartão	com	CNPJ,	ou	cartão	individual	tributário,	como	ele	também	é	conhecido.Neste	artigo,	vamos	explicar	melhor	o	que	é	esse	cartão	e	como	usar	ele	no	Brasil,	explorando	benefícios	e	vantagens	de	manter	esse	importante
documento.O	Que	é	Cartão	CNPJ?Cartão	CNPJ:	Benefícios	e	PropósitoPara	entender	como	a	criação	do	cartão	com	CNPJ	veio	a	melhorar	a	nossa	vida	de	forma	geral,	é	importante	saber	para	que	serve	esse	objeto	do	mundo	dos	negócios:	O	cartão	com	CNPJ	é	uma	espécie	de	cartão	virtual	que	acompanha	os	contribuintes	brasileiros	desde	a	sua
inclusão	no	Cadastro	de	Pessoas	Físicas	(Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica)	no	Brasil.	Foi	criado	em	2007	pela	Receita	Federal	e	até	hoje	causa	preocupações	com	a	sua	segurança,	facilidade	de	uso	e	facilidades	da	informação	contida	nele.	O	cartão	com	CNPJ	mantém	informações	importantes	como	o	número	do	CNPJ,	da	inscrição	estadual	e	da
inscrição	municipal	em	questão.	Isso	torna	um	processo	de	fiscalização	do	contribuinte	brasileiro	mais	fácil	de	trabalhar.	Assim,	facilitando	também	os	exercícios	da	fiscalização	com	relação	a	propinas	abusivas	e	pagamentos	encobertos	entre	empresas,	ao	longo	do	tempo.Como	Funciona	o	Cartão	Com	CNPJ?Funcionamento	e	Novas
RegulamentaçõesPara	mudar	a	forma	de	manusear	nossos	cadastros	em	um	simples	degradar	do	número	de	um	dado	de	cadastro,	foi	adotada	uma	ferramenta	inovadora	e	conhecida	como	um	cartão	digital	com	dados	do	CNPJ	em	questão,	por	isso	conhecido	como	cartão	com	CNPJ.	Para	acessar	os	dados	dos	contribuintes	brasileiros,	como	também
contribuintes	estrangeiros;	e	também	assim	facilita	que	essas	operações	sejam	realizadas	em	apenas	um	momento.	Após	essa	iniciativa	adotada	para	facilitar	a	vida	de	muitos	brasileiros,	o	cartão	foi	muito	usado;	mas	não	é	exclusivo	à	inscrição	do	contribuinte;	há	também	uma	importância	para	que	que	o	número	do	CNPJ	esteja	correto,	pois	vão
requer	alguns	dados	e	algumas	informações	para	ser	validado	e	assim	contando	facilitar	o	exercício-fiscalização	O	CNPJ	é	um	dos	atributos	mais	importantes	da	formalização	de	uma	empresa	no	Brasil,	de	forma	geral.	Para	entregar	informações	facilmente	de	diversos	eventos	importantes,	o	cartão	é	nosso	aliado,	além	das	infraestruturas	do	banco
com	medidas	de	proteção	contra	fraude	de	dados	e	outros	prejuízos	semelhantes.	Ao	tudo	ele	tem	sido	reconhecido	como	facilitador	de	procedimentos	no	Banco	Central	Brasileiro,	onde	é	comum	ficar	verificando	dívidas	contábeis	etc.	Por	vezes	a	dificuldade	pode	passar	em	pelo	cartão	no	empréstimo,	por	isso	o	CNPJ	tem	um	desencadeante
importante	nas	nossas	informações.Migração	para	Cartão	Com	CNPJMigração	e	Impacto	no	Diário	OficialO	Diário	Oficial	publicou	na	última	década	um	registro	do	Cpf	com	o	novo	cartão,	onde	muitos	questionamentos	trouxeram-lhes	vantagens	de	alterações	nas	instruções	semelhantes	e	de	serviços	nos	prazos.	Também	contou	com	o	suporte	das
áreas	administrativas	no	banco	da	economia,	enquanto	ao	mesmo	tempo	incentivando-a	uso.	De	acordo	com	o	texto	publicado,	com	os	dispositivos	existem	mudanças	tanto	na	disponibilização	dos	dados	que	visam	facilitar	o	acesso	aos	contribuintes	do	Brasil	em	questão	e	foram	facilitados	por	novas	regulamentações	de	créditos	em	diferentes	tipos	que
correm.Proteção	e	SegurançaProteção	de	Dados	no	Cartão	CNPJO	uso,	abuso,	e	fraudes	de	numerais	do	cartão	contribuinte	CNPJ	são	bastante	novos	no	mercado	fiscal	em	nosso	país,	mas	mesmo	assim	a	Receita	Federal	trouxe	medidas	de	segurança	para	evitar	tais	ações	de	forma	nefasta	e	assim	por	ter	interesse	de	recuperar	a	confiança	em	nossa
camada	de	fiscalização.	O	objetivo	é	conferir	prioridade	para	ter	um	bem	de	alta	qualidade	nas	ferramentas	técnicas	modernas	e	com	a	sua	qualidade,	onde	ele	não	atende	a	todos	atitudes	negativa	da	nossa	comunidade	pois	mais	importante.ConclusãoO	cartão	com	CNPJ	representa	uma	grande	evolução	na	forma	de	lidar	com	as	informações	contidas
no	CNPJ,	tornando-o	mais	seguro,	fácil	de	usar	e	facilitando	a	vida	dos	contribuintes	brasileiros	e	as	empresas.	É	um	importante	aliado	no	mundo	dos	negócios	e	é	fundamental	entender	como	ele	funciona	e	como	ele	é	usado	para	aproveitar	ao	máximo	os	seus	benefícios.Faro	Agora	Comigo	FAQ'sFaça	Aqui	Duas	Dúvidas	Mais	ImportantesTemos
respostas	para	essas	perguntas:	*	O	que	fazer	para	desencadear	alguns	problemas	com	o	meu	cartão	CNPJ?	Para	resolver	alguns	problemas	com	cartões	CNPJ	você	só	precisar	fazer	uma	reclamação	no	atendimento	ao	consumidor.Serão	necessários	alguns	passos	simples,	desde	a	acessar	a	página	da	empresa	que	o	cnpj	fizer,	fornecer	algumas
informações	de	cadastro	do	seu	CNPJ	e	solicitando-o	contato	via	sistema.Dúvida	2:Como	eu	posso	cancelar	meu	cadastro	no	CNPJ	sem	pagar	uma	pequena	taxa?Fazer	solicitações	de	cancelamento	do	meu	CNPJ,	é	necessário	proceder	uma	situação	conhecida	como	‘de	cancelamento	do	cadastro	dos	CNPJ,	tendo	desfechar	em	um	chamada,	dessa,	já
configurada	entre	o	Banco	Digital	e	o	Banco	Nacional.ReferênciasEscada	Federal	do	Brasil:	-	Segurança	e	Proteção	do	usuário	de	Cartão	CNPJBanco	Central	do	Brasil:	-	Princípios	de	Contabilidade	e	FiscalizaçãoReceita	Federal	do	Brasil:	-	Regulamentações	do	novo	e	técnico	CNPJ	Brazilian	national	registry	for	legal	entities	CNPJA	CNPJ	from	Apple
ComputerSubjectLegal	entitiesFull	nameCadastro	Nacional	de	Pessoas	JurídicasOrganizationFederal	Revenue	of	BrazilIntroduced1998;	27	years	ago	(1998)No.	of	digits14Example00.623.904/0001-73	The	Brazilian	National	Registry	of	Legal	Entities	(Portuguese:	Cadastro	Nacional	de	Pessoas	Jurídicas,	“CNPJ”)	is	a	nationwide	registry	of	corporations,
partnerships,	foundations,	investment	funds,	and	other	legal	entities,	created	and	maintained	by	the	Brazilian	Federal	Revenue	Service	(Receita	Federal	do	Brasil,	“RFB”).	Currently,	all	companies	are	automatically	enrolled	in	the	system	upon	incorporation.	The	system	uses	a	fourteen-digit	number,	which	is	made	up	of	an	eight-digit	unique	identifier,
a	four-digit	branch	identifier,	and	two	check	digits.	The	first	number	(even	though	it	does	not	belong	to	the	first	company	to	be	enrolled),	00.000.000/0001-91,	has	been	assigned	to	Banco	do	Brasil,	the	country's	largest	public	bank.	The	CNPJ	has	become	the	most	important	number	for	commercial	transactions	between	companies	due	to	its	ubiquity
and	official	status.	The	RFB	maintains	a	publicly	accessible	website	where	any	CNPJ	number	can	be	checked;	thus,	for	many	purposes,	it	is	now	possible	to	discard	all	other	non-essential	information	about	a	company	and	replace	it	with	the	CNPJ	number.	This	is	true,	for	instance,	of	product	labels:	instead	of	including	the	full	name	and	address	of	the
company	manufacturing	or	selling	a	product,	merchants	include	only	the	CNPJ,	which	can	be	easily	found	online	and	checked	against	the	RFB's	official	database.	The	Federal	Government,	interested	in	simplifying	its	registration	procedures	on	companies	appears	in	the	mid-90's,	but	it	was	only	in	1998,	through	the	SRF	Normative	Instruction	No.	27,
that	the	CNPJ	(short	for	Cadastro	Nacional	da	Pessoa	Jurídica	in	Portuguese,	or	'National	Registry	of	Legal	Entities')	was	created,	replacing	the	former	system,	CGC	(short	for	Cadastro	Geral	de	Contribuintes	in	Portuguese,	or	'General	Taxpayers	Registry').	At	the	end	of	2003	it	gained	a	new	impulse	by	sharing	and	integrating	registration	data	and
fiscal	information	between	States	and	the	Union.[1]	In	2009	the	MEI	(Microempreendedor	Individual	in	Portuguese,	or	'Individual	Microentrepreneur')	was	created	to	supply	market	demand.[2]	The	CNPJ	consists	of	a	14-digit	number	formatted	as	XX.XXX.XXX/0001-XX	—	The	first	eight	digits	identify	the	company,	the	four	digits	after	the	slash	identify
the	branch	or	subsidiary	("0001"	defaults	to	the	headquarters),	and	the	last	two	are	check	digits.[3]	The	CNPJ	must	be	informed	on	any	invoice	of	any	company,	as	well	as	on	the	packaging	of	any	industrialized	product.	According	to	SEBRAE	(Serviço	Brasileiro	de	Apoio	às	Micro	e	Pequenas	Empresas	in	Portuguese,	or	'Brazilian	Service	to	Support
Micro	and	Small	Enterprises'),	there	are	more	than	19.2	million	active	companies	in	Brazil,	almost	6	million	situated	in	São	Paulo	--,	more	than	4.8	million	being	'Individual	Microentrepreneur'	(MEI),	'Micro-enterprise'	(Microempresas	-	ME)	and/or	'Small	Business'	(Empresas	de	Pequeno	Porte	-	EPP).[4]	Services	-	8.641,860	Trade	-	6.612,605	Industry
-	1.908,250	Civil	Construction	-	1.367,636	Agriculture	-	697.674	Data	from	IBGE	(Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	in	Portuguese,	or	'Brazilian	Institute	of	Geography	and	Statistics')	shows	4.937,861	million	companies	in	2018,	an	increase	of	11.7%	compared	to	2007,[5]	but	represents	a	drop	of	1.8%,	if	compared	to	2017.[6]	Among	the
more	than	52.2	million	employed	persons,	45.5	million	(87.0%)	were	salary	workers	and	6.8	million	(13.0%)	were	in	the	condition	of	partner	or	ownership.	The	average	monthly	salary	was	R$2.952,87,	equivalent	to	3.1	minimum	wages.[5]	Also	according	to	the	IBGE,	of	the	companies	founded	in	the	country	in	2008,	only	25.3%	were	still	standing	in
2018,	70%	closed	their	doors	in	less	than	10	years	and	only	25.3%	were	still	standing	ten	years	later.[7]In	practice,	about	one	in	five	companies	went	out	of	business	in	less	than	a	year	of	operation	—	or	18.5%	of	the	total.The	CEMPRE	(Cadastro	Central	de	Empresas	in	Portuguese,	or	'Central	Business	Register')	is	currently	composed	of
approximately	29.3	million	companies	and	other	formal	organizations	and	31.4	million	local	units	(operational	addresses),	of	which	91.5%	are	business	entities	and	the	8.5%	remaining	distributed	between	public	administration	bodies	and	non-profit	entities.[5]	Distribution	of	salary	workers,	according	to	their	legal	nature,	by	gender	and	level	of
education	in	2018	Graphic	chart	shows	the	distribution	of	salary	workers,	according	to	their	legal	nature,	by	gender	and	level	of	education	in	2018:	71.1%	were	absorbed	by	business	entities;	21.8%	by	the	public	administration;	and	7.1%	by	non-profit	entities.[5]	Different	cases	of	CNPJ-related	frauds	are	recorded	every	year	in	Brazil.	The	most
common	types	are:	A	fake	entity	cloning	a	regular	entity's	CNPJ	to	use	it	in	banking	transactions	or	when	applying	for	credit.	A	fake	website	is	designed,	similar	to	the	original	website,	using	the	same	information	as	the	regular	entity	but	failing	to	provide	the	service.	Consulting	a	CNPJ	is	free,	and	can	be	done	directly	through	the	Federal	Revenue
system.	The	service	is	called	"Emissão	de	Comprovante	de	Inscrição	e	de	Situação	Cadastral"	Cadastro	de	Pessoas	Físicas	(CPF),	the	Brazilian	National	Registry	of	Natural	Persons.	Microempreendedor	individual	(MEI),	the	Brazilian	Small	Business	system.	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	(IBGE),	the	Brazilian	CENSUS.	^	"CNPJ	history".
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